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			Na poeirada dos caminhos levantava redemoinhos, 

que faziam sufocar. E, nesse divertimento. 

aparecia um momento. Para sumir-se no ar.


			Joaquim Queiroz Filho
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			Dedico este livro aos seres elementais, os grandes guardiões 

de nossa fauna e flora. Que sua magia e proteção 

continuem a nos inspirar a preservar o nosso rico folclore.


		




		

			PREFÁCIO


			É com imensa honra que escrevo este prefácio para o livro TUPIGUARA E O PAI DO SACI: a saga da liga de guardiões do folclore brasileiro, que aborda esse tema envolvente que tem a cara do Brasil, trazendo o Cerrado como berço desta história, no coração do país, em nosso Centro-Oeste.


			Drama criado por meu querido amigo brasiliense de longa data, Rodrigo Queiroz, este livro, que tenho a alegria de apresentar, é uma verdadeira celebração da nossa rica herança cultural e uma janela encantadora para o mundo mágico das lendas e dos mitos que povoam nosso imaginário histórico, coletivo, cultural e folclórico.


			Aliás, o folclore brasileiro é um universo inesgotável de histórias, personagens e ensinamentos transmitidos de geração em geração. Atualmente, entretanto, as crianças e os adolescentes, por razões diversas, têm perdido essas influências por outras que a mídia e a internet têm oferecido. Pais e mães, cada vez mais envolvidos com seus trabalhos e com a busca de melhores condições financeiras, deixaram de ser multiplicadores de nosso rico folclore, mesmo sabedores de que ele reflete a diversidade e a riqueza cultural do nosso país, misturando influências indígenas, africanas e europeias em um caldeirão de tradições e enredos fascinantes. Cada parte do Brasil possui suas próprias histórias, que revelam a alma e a identidade de seu povo. E esta obra tem tudo para ajudar pais e filhos a se aprofundarem na riqueza da aldeia Tupiguara, berço desta narrativa.


			O Rodrigo Queiroz, com muita sabedoria, cultivou uma das sementes do folclore nacional. Eis que nasceu um pequizeiro, árvore típica do Cerrado, de onde floresceram frutos que vão cativar todos os leitores, como Uberê, Potira, Piracunan, Pai do Mato, Mãe Terra, Anhangá, sacis, caiporas, entre outros seres icônicos, que abrilhantam os capítulos a seguir, construindo, frase a frase, um passeio emocionante através de lugares encantados e misteriosos, e um final inesperado. Com uma escrita detalhista, envolvente e cheia de sensibilidade, ele consegue capturar a essência de cada personagem e transmitir a magia que elas carregam e os desafios que tornam essa história única.


			Mais do que um simples compêndio de mitos, muito mais, esta obra convida os leitores a mergulharem em um oceano repleto de aventuras, suspense e descobertas — diversão, emoção e aprendizado sobre a importância de valorizar, preservar e divulgar nossas tradições culturais. Rodrigo Queiroz, com seu talento nato para imaginar cenários e contar histórias, desde moleque, aliada à sua paixão pelo folclore, oferece uma contribuição valiosa para a literatura brasiliense. Ele consegue, com maestria, despertar o interesse e a curiosidade dos leitores pela nossa cultura, ao mesmo tempo que promove a reflexão sobre os valores e ensinamentos presentes nas lendas populares brasileiras. Convido, portanto, todos os leitores a embarcarem nesta viagem mágica e a se deixarem encantar pelo desenrolar desta linda obra. Que este livro seja uma porta de entrada para um mundo de fantasia e de conhecimento e que inspire muitas pessoas a se apaixonarem, de novo, pelo rico folclore brasileiro e regional.


			Com carinho e admiração do amigo


			André Bueno


			Administrador


		




		

			CAPÍTULO 1.


			UBERÊ
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			Era uma manhã atípica na aldeia Tupiguara naquele dia, algo diferente estava no ar. Uberê, o jovem caipora, estava alvoroçado. Tinha chegado o grande dia, ele finalmente seria investido como guerreiro e sucessor de seu pai na chefia da aldeia, mas, para isso, precisava ainda completar duas missões. A primeira consistia em salvar um animal na mata fechada, das mãos de algum implacável caçador; e a segunda, no desafio dele gerar o seu primeiro saci, no ritual do solstício de inverno, que seria realizado em breve. Uberê estava apreensivo, mas contava com a ajuda de seu amigo Piracunan e de sua amiga Potira, a filha do pajé.


			Os três jovens caiporas se reuniram em frente à oca dos guerreiros. Ubirajara, tio de Uberê, o primeiro guerreiro da aldeia, passava as últimas instruções para o trio. Ora, a investidura ali era de Uberê, e somente para ele, mas, conforme a lei dos caiporas, ele tinha o direito de escolher dois integrantes da aldeia para o acompanhar nessa missão. O trio já se dirigia para a trilha, quando ouviram uma potente voz chamar Uberê. O jovem caipora olhou para trás e viu ao longe seu pai, o Pai do Mato, o septuagésimo nono chefe da aldeia Tupiguara. Pai do Mato, no alto dos seus 300 anos na chefia dos Tupiguara, já estava velho, cansado e alquebrado, não via a hora que seu filho o substituísse na liderança da aldeia.


			Lá estava Uberê na frente de seu pai. O jovem caipora tinha firmeza no olhar, contava com quase 30 anos — 13, se for comparado com a idade humana —, pele preta, cabelos avermelhados como todos os caiporas, um corpo bem desenvolvido pelo forte treinamento dado pelo seu tio Ubirajara e uma mente sagaz e aguçada, em conformidade com a necessidade para se tornar o próximo chefe da aldeia. Pai do Mato olhou com ternura para os três jovens: não entendera o porquê de Uberê escolher dois caiporas em formação em vez de escolher guerreiros já adultos para o acompanharem na missão, o que fazia muito mais sentido, pelo fato de eles terem uma maior experiência adquirida durante os anos de treinamento. Mas Pai do Mato procurava sempre respeitar as decisões de seu filho Uberê e assim o fez mais uma vez. Porém, antes de liberar Uberê para a missão, chamou-o em um canto reservado e presenteou-o com um muiraquitã, um talismã que ele ganhara de seu pai quando partira para a mesma missão no passado. Pai do Mato então disse: 


			— Meu filho, da mesma forma que meu pai, da mesma forma que o pai de meu pai, da mesma forma que o pai do pai de meu pai, eu te passo este amuleto de proteção da família. Pegue-o e aproveite toda a sorte e proteção que ele te proporcionará, nele o feitiço é forte, e você conseguirá até se comunicar com os nossos Deuses — despediu-se então de Uberê, colocou o amuleto em volta de seu pescoço e desejou-lhe bons ventos. 


			O trio se foi, partiu para a primeira grande missão daquele que um dia viria a ser o futuro chefe dos Tupiguara. No caminho, Potira perguntou o que era aquele sapo pendurado no pescoço de Uberê, e ele riu, pois o objeto tinha realmente a forma de um pequeno anfíbio, e disse que seu pai o tinha presenteado para servir de proteção na jornada que eles tinham pela frente. Quando já estavam a uma boa distância da aldeia, já no meio da mata, Piracunan ouviu um estrondo, que parecia um barulho de um disparo de arma de fogo, e chamou seus amigos para irem até lá. 


			Chegando lá, presenciaram uma cena que marcaria as suas vidas para sempre: cinco caçadores estavam no local com armas apontadas para um pequeno filhote de onça. Ao lado do filhote, que chorava copiosamente, jazia duas onças adultas, que Uberê e companhia deduziram ser pai e mãe do filhote. Os caçadores riam e se gabavam de suas pontarias. Uberê então se aproximou e imitou um som de trovão bem alto, assustando todos ali. Em seguida, fez um som imitando o rugido de 10 onças. Os caçadores se alarmaram ainda mais, de modo que olharam ao redor e se prepararam para fugir, mas sem antes um deles efetuar um último disparo e acertar em cheio o filhote remanescente. Piracunan soltou um grito de guerra, seu sangue ferveu por dentro, não conseguia entender a maldade dos seres humanos. Colocou-se no encalço dos caçadores, que correram como nunca, cada um para um lado diferente, mas eles não eram páreos para a rapidez e destreza do guerreiro mais promissor da aldeia, que os perseguiu um a um e os abateu facilmente, uns com seu tacape e outros com seu arco e flecha. Porém, um dos caçadores, num golpe de sorte, conseguiu fugir do espírito vingativo da floresta, ao despencar de um barranco e, lá embaixo, no sopé, se esconder numa pequena fenda que cabia seu corpo inteiro. Piracunan ainda ficou um bom tempo procurando-o, mas, quando percebeu que a procura não teria êxito, desistiu e voltou para perto de seus amigos.


			Enquanto isso, Uberê estava paralisado com a fatídica cena. Quando recobrou a consciência, viu Potira com a pequena onça nas mãos. Os caiporas, além de proteger os animais, conseguem, algumas vezes, trazê-los de volta à vida, e era isso que Potira tinha em mente naquele momento. Potira era filha do pajé e entendia um pouco de curas e feitiços, ela não tinha realizado ainda esse feito, mas já o tinha presenciado com seu pai e com alguns anciãos da Aldeia. Ela se concentrou e se conectou com a energia suprema, clamou pela Mãe Terra e iniciou uma dança ritualística dos ventos; ela rodou no seu próprio eu e rodopiou pelo ar e então aguardou para ver se alguma coisa acontecia. 


			De repente, o Muiraquitã que Pai do Mato tinha presenteado Uberê começou a brilhar; de dentro dele, uma luz verde surgiu, e dessa luz surgiu uma borboleta de cor preta com detalhes dourados em suas asas, que logo se transformou numa figura humana. Uma formosa mulher de pele morena, com um cristal de cor azul com um brilho intenso no meio da testa, na faixa dos seus 30 anos, mostrou-se na frente deles. Era a Mãe Terra que vinha atender ao chamado de Potira. Ela olhou com muito amor para a oncinha nas mãos da pequena caipora e disse: 


			— Somente com a união da energia dos dois, o feitiços vai acontecer. Primeiro, Uberê, coloque sua mão por cima da mão de Potira. Agora, os dois, se concentrem no pai Tupã e repitam comigo: “AYSÚ”. AYSÚ significa amor na língua tupi-guarani — e foi o que os dois caiporas em formação fizeram.


			Das quatro mãozinhas que estavam entrelaçadas em cima do corpo da pequena onça, uma luz violeta surgiu e logo se transformou em luz amarela na fronte da oncinha.


			O filhote recebeu aquela rajada de luz, e então o milagre aconteceu. Com um arrepio em seu corpo, a pequena onça abriu seus pequenos olhos azuis, deu um acanhado grunhido e uma lambida na mão de Potira, que nesse momento chorava de alegria. Uberê também estava bastante emocionado. Mãe Terra observou aquela cena com muito amor, deu um sorriso encantador para os dois e disse que, a partir daquele momento, o destino dos três estava entrelaçado, e que Uberê e Potira eram responsáveis pela criação de Nuala. — Nuala? — perguntou Potira com cara de surpresa. — Sim — respondeu Mãe Terra — porque seus olhos são bem expressivos. Potira sorriu e aceitou o nome dado pelo ser celestial. Então, Mãe Terra se despediu de todos, deu um beijo na cabeça de cada um, se transformou novamente numa borboleta preta dourada e voou para o além. Uberê aconchegou Nuala no seu peito, que tremia muito, mas respirava aliviada nos braços de seu salvador. Piracunan voltou de sua quase vitoriosa caçada e ficou muito surpreso ao ver a pequena onça viva.


			No caminho de volta à aldeia, Piracunan foi contando os detalhes de sua perseguição, disse que tinha conseguido abater quatro dos malfeitores e que somente um, por uma estranha sorte do destino, desapareceu no ar, como se algo mágico tivesse aparecido e o ajudado. Quando chegaram na aldeia, foram direto para a oca da cura. Potira informou ao seu pai, o pajé da aldeia, o que tinha acontecido. O pajé não acreditou no relato dos caiporas curumins e pediu para que os três parassem com essa brincadeira boba, pois tinha muito que fazer e não podia perder tempo com imaginação de crianças. Onde já se viu esses protótipos de caiporas conseguindo realizar o feitiço de trazer de volta a vida a um animal, pensou ele. Então eles foram embora.


			Um tempo depois, Pai do Mato apareceu na oca da cura, com a cara de poucos amigos. Pai do Mato estava sério e objetivo e perguntou para o pajé como três crianças foram capazes de trazer de volta a vida a um animal morto. O pajé já ia responder a Pai do Mato, mas uma borboleta preta e dourada entrou no ambiente. Era Mãe Terra, que, nesse ínterim, já tinha se transformado em sua forma de mulher humana. O pajé e o Pai do Mato se ajoelharam no mesmo instante e foram levantados pela doce Mãe Terra, que disse então: — Meu amado Pai do Mato, meu sábio pajé. Uberê e Potira falaram a verdade. Uberê é o escolhido, aquele que há tempos é esperado na aldeia Tupiguara, ele é o portador da semente prometida, há muito tempo pleiteada por sua aldeia. Aproveitem que estão vivendo na época desse ser, aproximem-se o máximo que puderem dele e instruam-no com sabedoria sempre. Ele tem a alma pura e, junto de Potira, trará grandes alegrias pra nossa aldeia. O grande facilitador vive na pele do pequeno Uberê. E digo mais: a partir de hoje, ele e Potira serão discípulos do pajé. Que eles tenham o melhor treinamento possível. Momentos desafiadores e de sofrimento estão por vir, e faz-se necessário guerreiros de luz presentes entre nós para nos defender. Então Mãe Terra se despediu e partiu de volta para o seu reino.


			Enquanto Uberê e seus amigos estavam na mata no encontro com os caçadores, algo aconteceu que escapara aos seus olhos. Bem próximo a tudo o que estava ocorrendo ali, escondido por trás de uma grande mangueira, um oculto observador acompanhava com grande interesse o desenrolar dos fatos. Primeiro, ele surgiu pelo barulho dos rifles dos caçadores e estava com a intenção de aniquilá-los, mas, quando percebeu que os caiporas haviam chegado ao local primeiro, resolveu esconder-se e observar. 


			O nosso sujeito oculto acompanhou tudo com muita atenção, e, quando surgiu a Mãe Terra para auxiliar os caiporas, um ódio intenso subiu pelo seu corpo. Mãe Terra era filha de Tupã, e, do lado que ela estivesse, ele, com certeza, estaria contra. Anhangá era o Deus das regiões infernais, um espírito andarilho do mal, que vivia na terra e que percebeu ali, naquela ocasião, uma forma de se vingar de Tupã, o Deus do trovão e seu principal inimigo. Após observar que Piracunan fora atrás dos caçadores, Anhangá foi na mesma direção e auxiliou um deles a escapar da fúria do caipora. Ele escolheu o mais jovem e, “com um golpe de sorte”, o guiou em direção ao barranco, onde o empurrou e abriu uma fenda para o seu esconderijo. 


			O caçador, um jovem na altura dos seus 16 anos, se chamava Francisco dos Reis Lombardi, mas era mais conhecido como Chico Rei e vivia desde a sua nascença naquela região da Chapada dos Veadeiros, onde seu pai João Barão dos Reis Lombardi administrava uma grande quantidade de terras herdadas do seu falecido avô. Quando fora empurrado pelo barranco pelo espírito do mal, Chico Rei não aguentou a queda e desmaiou. Ficou um bom tempo nesse estado e, ao acordar, se viu na frente de uma criatura bem estranha. O animal era grande e da pele branca, que parecia um veado do Mato, cujos olhos tinham um olhar flamejante que brilhava no ar. O animal era o próprio Anhangá, que aparecia nesse momento em uma de suas principais formas.


			Como Uberê e seus amigos já tinham partido de volta para aldeia, o caminho estava livre para Chico Rei, que, ao se levantar, recebeu um convite do ser que estava em sua frente. Anhangá, em forma do veado flamejante, se curvou a Chico, que, num piscar de olhos, já estava “cavalgando” com ele pela mata. Anhangá foi levando Chico Rei ao encontro de seus parceiros. 


			O primeiro que encontraram foi seu primo Humberto, que morava em Brasília e estava passando férias com sua família na fazenda dos Reis. Ele estava morto no chão com uma cratera aberta em sua cabeça. Chico Rei parou, observou seu primo todo desfigurado, e uma imensa tristeza se abateu em seu ser. Humberto era seu primo-irmão, aquele primo predileto que todos temos em nossa lembrança de infância. 


			Continuou a sua busca e pensou que talvez algum de seus companheiros também tivesse conseguido se esconder. Mas logo em frente avistou mais outro corpo no chão: era o de Bento, o caseiro da fazenda. Bento não tinha mais rosto, pois o golpe em cima dele foi com uma fúria ainda maior, e ele estava quase irreconhecível. Chico não acreditava no que via, aprendera muito da vida no campo com Bento, ele era um mateiro fenomenal. Chico Rei não permaneceu muito ali, estava preocupado com seu pai e com o seu irmão mais velho, os dois últimos companheiros da caçada. 


			Anhangá levou Chico Rei, então, ao seu inferno astral. Logo atrás de um pé de pequi, dois corpos jaziam no chão. O primeiro era o de seu irmão que estava já sem vida com uma flecha enterrada em seu coração. O outro, que também tinha uma flecha próxima ao coração, era o seu pai. Chico Rei desceu de Anhangá e se aproximou do corpo de seu pai. Nesse momento, não conseguia mais segurar o soluço e tampouco o choro. Porém percebeu que seu pai ainda não estava morto, ele estava estatelado no chão, gemendo muito. Nos seus últimos suspiros, fez um sinal com a mão para que seu filho se aproximasse e sussurrou no ouvido dele: — Quem fez isso conosco foi o caipora. Não se esqueça disso, meu filho, só descansarei no além quando você matar o caipora. Então, deu um último suspiro, abençoou seu filho e partiu para nunca mais voltar. 


			Uma raiva incontrolável tomou conta de Chico Rei, que soltou um grito apavorante, pegou seu pai no chão e deu um grande abraço no seu genitor, chorou como nunca. Estava, naquele momento, despedindo-se da grande figura masculina de sua vida, seu grande herói e o exemplo a ser seguido como pessoa. João Barão dos Reis Lombardi já vivia há 44 anos naquela região, ou seja, desde sua nascença, aprendera com seu avô, que o criara após a morte precoce de seu pai, o valor que se deve dar à terra. Seu avô, um italiano que também se chamava Francisco, chegou àquela região fugindo da Segunda Guerra Mundial. 


			Ele era um militar adepto do partido de Mussolini, o líder que levou a Itália a guerrear em conjunto com a Alemanha contra outras potências ocidentais, seguindo o regime político chamado fascismo. Quando a guerra chegou ao fim, com a derrota de seu lado, temeu por sua vida e fugiu para o Brasil. Uma vez no belo país tropical, conseguiu novos documentos de identidade e mudou de nome, escolhendo o nome de uma família de amigos que tinham morrido todos na guerra e era contra o fascismo, os Reis Lombardi. Francisco dos Reis, o avô, optou por morar na região central do Brasil, mais inóspita naquela época e onde seria mais difícil de ser localizado por seus crimes de guerra. Lá chegando, na região da Chapada dos Veadeiros, foi adquirindo o que podia de terras e comprou muitas, visto que, na época, o valor era bem baixo. Para se ter uma ideia, ele conseguiu angariar para si uma área de terras correspondente ao tamanho de Brasília, a capital do Brasil, que não tinha nem sido construída ainda naquela época. Uma vez instalado, foi montando seu império, começou plantando soja.


			Voltando para nossa trágica cena, encontramos Anhangá em sua outra forma, a de um indígena velho. Ele olhou para Chico Rei, se apresentou e disse: — Sou Anhangá, um Deus das matas. Estou com você nessa missão de vingança, esses seus inimigos são meus inimigos também. Junte-se a mim! Torná-lo-ei rico, forte e poderoso. Chico Rei aceitou o convite e disse que não descansaria enquanto não aniquilasse todos os caiporas da aldeia Tupiguara.
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